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Introdução 
 

O trabalho aqui apresentado sob o título Influência do Grupo de Colegas na 

Adolescência tem como objectivo satisfazer um requisito necessário para a 

minha avaliação no âmbito da disciplina de Psicologia do Desenvolvimento.  

As relações humanas são muito complexas, dependem em grande medida da 

personalidade dos indivíduos, apesar disso existem alguns padrões e princípios 

psicológicos gerais que ajudam a compreender o relacionamento entre os 

jovens. É sobre esses padrões e princípios e sobre o papel e importância que 

os colegas desempenham no desenvolvimento do adolescente, que incide este 

estudo. 

Para a elaboração deste trabalho foi utilizada como plataforma de apoio o 

Capítulo 8 da obra Psicologia do Adolescente Uma Abordagem 

Desenvolvimentista da autoria de Sprinthall e Collins, (2003), de cuja 

denominação me apropriei para também intitular este meu trabalho. E como 

não poderia deixar de ser, procedi ao cruzamento das teorias desenvolvidas no 

referido capítulo com as teorias defendidas por Piaget, Erikson, Freud e 

Kohlberg, de forma a melhor cimentar as ideias já expressas.  
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Capítulo I 

 

A conquista da autonomia  

Segundo Sprinthall e Collins (2003) o período da adolescência1 tem uma 

importância vital na determinação do futuro do adolescente, pois as 

consequências dos acontecimentos que tiverem lugar neste período da vida 

quer sejam positivas, quer sejam negativas, ver-se-ão reflectidas na idade 

adulta. A adolescência é também um período caracterizado por um progressivo 

desligamento dos adolescentes em relação aos pais, um processo que 

obedece por inteiro à perspectiva de mudança das figuras de vinculação, que 

se antes eram os pais, agora são os pares que desempenham essa mesma 

função, além de que o adolescente anseia tornar-se ele mesmo uma figura de 

vinculação. A relação de vinculação entre os adolescentes caracteriza-se, 

portanto, pela simetria, na medida em que se apoiam mutuamente numa 

relação de igualdade. O seu pensamento hipotético-dedutivo permite-lhe 

libertar-se do conteúdo concreto e pensar as relações de vinculação no 

abstracto, reconhecendo deste modo, que os pais não são afinal aqueles seres 

perfeitos que tanto idealizou, e que as suas relações de vinculação poderão ser 

satisfeitas por outras figuras que não somente os pais. Para mais é nesta fase 

que se dá o reacender da problemática edipiana, que sofre um deslocamento 

para outros alvos, o adolescente está definitivamente voltado para as relações 

exteriores ao meio familiar, (Tavares, J. 2007:74). 

A constituição de grupos com os colegas da escola tem uma dinâmica própria 

que é determinada por esse espaço e pelos valores que lhe estão associados. 

A interacção dos adolescentes entre si assume uma relevância considerável 

(Pereira et al, 2000). Contudo, e embora esta circunstância seja reconhecida 

cientificamente como fazendo parte do crescimento, a verdade é que as 

influências dos colegas sobre os adolescentes ainda são vistas com 
                                                           
1
  Organização Mundial da Saúde (OMS) delimita a adolescência como a segunda 
década de vida (10 aos 19 anos), quando ocorrem importantes transformações no 
corpo (puberdade), no modo de pensar, agir e no desempenho dos papéis sociais.  
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desagrado, por se pensar que os adolescentes rejeitam os valores dos pais, 

em favor dos valores e comportamentos apreendidos junto dos colegas, 

gerando-se um conflito de pressões, constituídas pelas que advêm dos pais em 

oposição às oriundas dos colegas. No entanto, os adolescentes estão cientes, 

devido às suas capacidades cognitivas, que as influências dos pais e dos 

colegas são sistemas sociais separados, logo, regidos por conjuntos de valores 

diferentes entre si (Sprinthall e Collins, 2003). 

O facto de o adolescente possuir novas capacidades cognitivas, de reflexão e 

de abstracção permite-lhe construir a sua própria realidade, formulando 

hipóteses e debatendo ideias, está por fim capacitado para confrontar o 

“mundo do adulto” e investir em tentativas para conquistar a sua própria 

autonomia, (Kohlberg, 1981) citado por Sousa, (2006). Assim sendo, não é de 

todo descabido afirmar que os adolescentes sentem com grande intensidade 

as pressões quer dos pais, quer do grupo de colegas. Este conflito é, sem 

dúvida, um dos problemas mais específicos que os adolescentes sentem 

durante este período. No entanto, o adolescente não permanece submisso 

perante as investidas influenciadoras vindas dos pais ou dos colegas, 

frequentemente faz os seus próprios juízos, detém capacidades para ser 

autónomo e esforça-se para se afirmar como tal, (Sprinthall e Collins, 2003). 

Segundo a teoria de Piaget (1977) citado por Sousa, (2006), e Kohlberg (1976) 

citado por Branco, (2001) relativamente ao período da adolescência, o estádio 

que agora predomina é o da autonomia, pelo que os adolescentes ao 

ingressarem no período das operações formais tornam-se capazes de construir 

os seus próprios conceitos e juízos, raciocinam moralmente de forma 

autónoma imbuídos de valores assim como de uma noção de justiça mais 

equilibrada. Para o adolescente as regras deixam de ser sentidas como 

impostas e vindas de um plano que lhe é exterior, porque já detêm a 

compreensão da relatividade das mesmas. De acordo com Erikson2, (nd) o 

principal desafio neste estádio é desenvolver a noção de identidade. O 

                                                           
2
  In Psicologia Ensino Profissional Nível III da Areal Editores 
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adolescente necessita compreender quem é, e quais os seus projectos de 

futuro. Precisa de formar uma auto-imagem (jovem, amigo, estudante, mulher, 

homem), e de conjugar todos esses aspectos da sua personalidade. Se 

conseguir uma certa confiança, autonomia e iniciativa, o adolescente pode 

mais facilmente alcançar a sua identidade.  

As relações dos adolescentes com os colegas, com a família e com a escola 

são particularmente importantes para o desenvolvimento das suas 

características pessoais e sociais, as quais vão ser necessárias na sua vida 

futura. É, por isso, bastante compreensível, que o isolamento continuado, 

arbitrariamente procurado pelos adolescentes, seja motivo de preocupação dos 

adultos que lhe estão mais próximos (Sprinthall e Collins, 2003). 

Quando se pretende estudar a adolescência é imperioso ter em conta alguns 

aspectos importantes, como por exemplo, a análise da ecologia das relações 

dos adolescentes, que consiste no modo como interagem entre si, tendo em 

conta o tempo que passam juntos uns dos outros e o que fazem durante esse 

tempo, estendendo a análise às diferenças que existem entre o relacionamento 

com colegas na adolescência e outros relacionamentos semelhantes 

experienciados noutras idades e períodos de vida. Também é importante 

estudar os factores que determinam a aceitação, ou por outro lado, os factores 

que determinam a rejeição do adolescente por parte do grupo. De seguida 

aferir da qualidade da amizade e até que ponto esta forma de relacionamento é 

importante para o crescimento individual e como as características cognitivas e 

emocionais influenciam as relações entre amigos. Por último convém referir o 

equilíbrio entre as influências familiares e as do grupo de colegas, bem como 

as condições em que o conflito, causado pela oposição de pressões pode 

ocorrer, (Sprinthall e Collins, 2003). 

Na adolescência dá-se um maior alargamento social, pois os adolescentes 

passam a ocupar mais o seu tempo com os colegas e amigos, começam 

também a gostar de estarem mais tempo sozinhos, e tudo isto em detrimento 

da companhia dos seus próprios familiares. Esta mudança no comportamento 
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do adolescente põe fim a uma das características da idade da infância, na qual 

a criança passa mais tempo com os adultos do que com as outras crianças. 

Contudo, o relacionamento dos adolescentes ainda se processa com 

elementos do seu meio social, da mesma raça e do mesmo sexo, o que de 

certa forma causa estranheza, principalmente se for tido em conta o carácter 

heterogéneo das escolas actuais, facto que tenderia a fazer presumir que os 

adolescentes não fizessem distinções de raça. Confirma-se assim a premissa 

de que as transformações sociais ocorridas devido às mudanças de idade são 

ainda consideravelmente influenciadas pelas disposições e normas de 

comportamento vigentes na comunidade, (Sprinthall e Collins, 2003). 

 

A problemática da aparência física 

A adolescência é, por excelência, um período gerador de medos e de ânsias 

diversas, na medida em que a aparência física assume um papel 

preponderante nas relações dos adolescentes. A atracção física é 

reconhecidamente um factor de importância primordial para que um 

adolescente possa ser alvo de aceitação por parte do grupo, ou, na pior das 

hipóteses, reverter em seu desfavor e provocar a sua rejeição no seio do 

grupo. Ser aceite pelo grupo significa que se possui características condizentes 

e análogas com os demais membros do grupo. Assim, determinados padrões 

de comportamento, que importam consigo valores como a competência, 

sociabilidade e a amizade são outros factores que contribuem a seu modo para 

uma boa aceitação social, por outro lado, os comportamentos negativos 

socialmente desviantes têm como consequência a rejeição por parte dos 

elementos do grupo. As capacidades cognitivas, mais precisamente no que diz 

respeito à compreensão interpessoal, ou o facto de se ser amistoso, sociável e 

competente dão origem a que haja uma maior aceitação, algo que por sua vez 

gera um retorno, pois considera-se que as interacções frequentes e bem 

sucedidas com os colegas permitem um melhor desenvolvimento das 

competências sócio-cognitivas. Todavia, nem sempre o ser-se aceite implica 
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que se seja um elemento popular, isto é, ser alguém que é activamente 

procurado pelos outros. Ser-se popular é uma característica super valorizada 

pelos adolescentes, facto que muito tem suscitado a curiosidade dos 

investigadores. Num estudo aturado chegaram à conclusão de que os rapazes 

associam a popularidade ao sucesso como atletas, e as raparigas defendem a 

ideia de que a popularidade reside no facto de se pertencer ao grupo liderante, 

como se existisse uma hierarquia entre os diversos grupos. Existem ainda 

outros factores que no dizer dos adolescentes podem torná-los populares, tais 

como: ser um líder em certas actividades, ter boas notas ou possuir um carro 

bonito. Para as raparigas o que também pode tornar um rapaz popular é este 

pertencer à família certa, embora nem uns nem outros considerem a família 

como capaz de influenciar a popularidade de qualquer adolescente, o que 

permite concluir, que é o status que conta, é a imagem que a família projecta 

na comunidade que tem mais força e não a família em si mesma. De uma 

forma geral, as raparigas revelam o desejo de serem recordadas como alunas 

brilhantes enquanto os rapazes preferem ser estrelas no desporto. É 

importante referir que este entendimento da noção de popularidade influencia 

os adolescentes a tomar atitudes que visam conseguir um certo estatuto no 

sistema social da escola através do seu desempenho académico, (Sprinthall e 

Collins, 2003). 

Os grupos de adolescentes são por norma bem definidos, bem estruturados e 

são constituídos por bases estáveis, que ao longo do tempo vão sendo alvo de 

consolidações graduais permanecendo iguais ou fundindo-se em grupos de 

maior dimensão, o que demonstra a sua consistência em termos de identidade, 

a qual, ainda que inconscientemente, se esforçam grandemente por preservar. 

Pertencer-se a um grupo implica a observância de certas normas ou regras, 

condições necessárias para a obtenção de um estatuto e sua consequente 

manutenção. Como já foi dito, quer seja a nível do rosto, quer a nível do corpo 

tudo indica a que a atracção física seja um importante determinante do estatuto 

social do adolescente, sendo que para os rapazes a sua preocupação máxima 

está essencialmente subjacente ao seu desempenho atlético. Ainda assim, o 
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factor que apresenta maior relevância para o estatuto parece ser a eficiência 

com que os membros do grupo são capazes de tomar iniciativas quanto à 

realização de actividades conjuntas (Sprinthall e Collins, 2003, p.363).  

Talvez por isso, no que diz respeito à estrutura dos grupos formados pelos 

adolescentes, há a dizer que é comum apresentarem uma hierarquia em 

termos de dominância (Savin-Williams, 1976)3 citado por Sprinthall e Collins, 

(2003), que tem por base a habilidade para liderar, embora esta particularidade 

não seja sinónimo de popularidade, nem implica a superioridade em termos de 

inteligência, ou até, que sejam mais atractivos fisicamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
3
  - Savin- Williams, R. (1976). An ethological study of dominance formation and maintenance in a group 

of human adolescents, Child Development, 47, p.972-979. Ibid., p.977 
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Capítulo II 

 

Os valores da amizade entre os adolescentes 

A amizade é um sentimento que une pessoas, estabelecendo relações 

pessoais próximas nas quais há lugar para uma apreciação e valorização 

recíproca, contudo a qualidade de uma amizade, ou a sua natureza, pode 

variar ao longo do tempo, na medida em que assume valores diferentes 

conforme os períodos da vida. Para uma criança, a melhor amiga pode ser 

aquela menina com quem gosta de brincar com as bonecas, mas, entre os 

adolescentes, a amizade significa o pleno entendimento com o outro, porque 

sentem que estão presentes elementos identitários que lhes são comuns, para 

isso basta que comunguem das mesmas ideias acerca de uma variedade de 

assuntos. A fidelidade, a confiança mútua, ou outros sentimentos da esfera da 

intimidade são elementos cruciais da amizade dos adolescentes. Esta 

circunstância explica, sobremaneira, porque algumas amizades de infância se 

desfazem com a chegada do evento da adolescência, já que as características 

pessoais de cada um assumem agora um papel mais central na relação, 

permitindo a partilha de sentimentos profundos e que de algum modo lhes são 

comuns. Por outro lado, as amizades da adolescência também podem 

acarretar alguns perigos, porque se a partilha de sentimentos é a tónica 

dominante, ela pode também tornar reféns os constituintes da amizade, se por 

ventura se der o caso de uma traição. É uma vulnerabilidade das amizades a 

ter em conta. Outro aspecto importante que consubstancia uma diferença na 

amizade de infância e uma amizade na adolescência é que esta implica que o 

comportamento entre amigos seja bastante diferente daquela tomada com 

aqueles que não são os amigos. Os adolescentes são mais empáticos para os 

seus amigos e acreditam, até, que estes são menos competitivos e se 

comportam mais equitativamente em relação a eles do que os outros 

adolescentes. Porém, para as crianças nada disto faz sentido, pois elas tratam 

todas as outras crianças de forma igual. No caso das raparigas adolescentes, a 



Serviço Social 

Psicologia do Desenvolvimento 

 Influência do Grupo de Colegas na Adolescência 

 

10 

 

alteração da qualidade dos relacionamentos com os amigos é particularmente 

pronunciada. As diferenças, que podem existir na forma como as raparigas e 

os rapazes estabelecem amizades são consonantes com a socialização típica 

dos homens e mulheres na sociedade. Parsons4 (1955) citado por Sprinthall e 

Collins, (2003) faz a distinção entre os papéis masculinos, que reflectem uma 

orientação dirigida para o alcance de objectivos, e os papéis femininos que 

envolvem uma orientação interpessoal baseada na expressividade. 

Segundo as concepções de amizade apresentadas por Selman, (1980, p. 371) 

citado por Sprinthall e Collins, (2003) podem ser considerados os seguintes 

níveis: 

0 – Assunção egocêntrica de perspectivas  

A amizade das crianças, que em traços largos pode ser descrita como aquela 

que implica uma inter-acção física, isto é, as brincadeiras. 

1 – Assunção subjectiva de perspectivas 

A amizade íntima como prestação de ajuda num só sentido, egocêntrica 

2 – Assunção recíproca de perspectivas 

A amizade íntima como cooperação amena: os amigos satisfazem 

necessidades pessoais ligadas ao companheirismo 

3 - Assunção mútua de perspectivas 

A amizade íntima como processo de partilha íntima e mútua, que envolve dois 

indivíduos, as suas preocupações e interesses, está implícito um esforço de 

ambas as partes para manter a ligação. 

4 – Assunção sócio-simbólica de perspectivas 

                                                           
4
  - Parsons, T. (1955). Family structure and the socialization of the child, in Parsons, T. e Bales; R. (Eds), 

Family socialization and interaction processes, Glencoe, Ill., Free Press, pp.35-131 



Serviço Social 

Psicologia do Desenvolvimento 

 Influência do Grupo de Colegas na Adolescência 

 

11 

 

A amizade íntima como interdependência autónoma acontece quando as 

amizades são percepcionadas como estando num processo de formação e de 

transformação, através do qual o indivíduo cresce e sofre modificações. 

O desenvolvimento da capacidade para estabelecer empatia com os outros 

está directamente ligado às interacções com os colegas durante a infância, 

conclusões que tem sido possíveis retirar de estudos efectuados a 

adolescentes que obtiveram classificações altas em testes de compreensão 

interpessoal, ou apresentavam uma maior capacidade para compreender os 

sentimentos alheios, tendo em conta que estes adolescentes costumavam ser 

bem aceites pelos colegas e envolviam-se facilmente em amizades mútuas. 

 

“Dois processos de influência do grupo de colegas” 

A influência dos colegas pode ser de dois tipos, que são denominados de 

influência informal e influência normativa. A influência informal diz respeito ao 

facto de os colegas constituírem fontes de conhecimento dos padrões 

comportamentais, tais como as atitudes ou os valores e o que aquelas e estes 

implicam em diferentes situações. A influência normativa é aquela que advém 

dos colegas quando exercem uma pressão social nos adolescentes, 

pretendendo que estes se comportem em consonância e de acordo com os 

padrões seguidos pelos restantes elementos do grupo. Tem-se que estes dois 

tipos de influência são passíveis de envolver diferentes processos, que 

desempenham um importante papel no desenvolvimento de uma consciência 

do eu por parte do adolescente enquanto membro de um grupo social, facto 

que, por sua vez, lhe permitirá adquirir um forte sentimento de identidade. O 

primeiro dos processos acima referidos releva para a comparação social. O 

comportamento e as capacidades dos outros constituem termos através dos 

quais os adolescentes se permitem comparar entre si, permitindo-lhes uma 

oportunidade de procederem a uma auto-avaliação. Este processo sócio-

psicológico é de uma importância basilar, na medida em que através dele tanto 

os adolescentes, como os adultos ou as crianças procedem a comparações 
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sociais. Contudo, esta nova sensibilidade às comparações sociais pode 

acarretar consequências, principalmente quando da comparação resultarem 

conclusões nada abonatórias e por isso susceptíveis de afectar a auto-estima 

do adolescente. Quanto aos aspectos positivos da comparação social estes 

podem contribuir para a melhora da auto-imagem e assim levar ao 

reconhecimento social, na medida em que implica uma modificação na 

orientação do comportamento do adolescente, Freud5 referiu-se a este período 

não como uma fase, mas como uma crise que vinha pôr fim ao período de 

latência. O self do adolescente tem de se adaptar à nova imagem. 

 O segundo dos processos sócio-psicológicos traduz-se na conformidade, 

deriva do processo de comparação social, que levou à adopção do mesmo 

comportamento ou das atitudes que os outros ostentam. Todavia, a 

conformidade também pode ser fruto da imposição levada a cabo pelos 

colegas ou pelos adultos, assim como também pode resultar do tipo de 

educação recebida através do exemplo dado pelos adultos que rodeiam o 

adolescente. Neste sentido torna-se pertinente e imperioso formular algumas 

interrogações tais como em que medida é que os adolescentes, quando 

comparados com indivíduos de outras faixas etárias confiam menos nos seus 

julgamentos individuais, sendo por isso levados a adoptarem opiniões alheias? 

E quais as características que os tornam mais propensos para a conformidade 

social? Muito embora não haja, por enquanto, estudos concludentes do porquê 

dos adolescentes serem frequentemente influenciados por influências externas, 

pensa-se que esta reacção terá a ver com a facilidade com que fazem más 

interpretações da reacção dos outros em relação a si próprios, (fenómeno que 

chamou de público imaginário), enquanto que, os indivíduos de faixas etárias 

superiores confiam mais nas suas ideias. Costanzo6 citado por Sprinthall e 

Collins, (2003) admitiu que há adolescentes mais conformistas do que outros, 

para isso contribuem as crenças do adolescente que se vê a si mesmo como 

                                                           
5
  - In PowerPoint de apoio para estudo 

6
  - Costanzo, P. (1979). Conformity development as a function of self-blame, Journal of Personality and 

social Psychology, 14, p. 366-374 
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incompetente e incapaz de desempenhar determinadas tarefas, levando-o 

assim a entrar em conformidade com o comportamento dos outros, ou a seguir 

as orientações alheias. Por norma o adolescente conformista é também alguém 

com baixa auto-estima, o que leva à conclusão e segundo experiências 

efectuadas com grupos de adolescentes, que os membros líderes e que detêm 

um elevado estatuto são os menos conformistas. Devido à auto-confiança não 

se sentem motivados nem obrigados a entrarem em conformidade com os 

outros. Contudo, também se verificou que os adolescentes com baixo estatuto 

não são conformistas, por julgarem que não vale a pena, já que à partida não 

esperam obter ganhos significativos, resta portanto, inferir, que é o adolescente 

com estatuto médio que é mais propenso à conformidade, pois espera agradar 

e poder ascender a um estatuto superior.  

 

“Os efeitos da similaridade entre amigos” 

Em qualquer faixa etária os amigos são normalmente da mesma idade, do 

mesmo sexo, da mesma raça e do mesmo meio sócio-económico, à partida, 

portanto, detêm características semelhantes, ainda assim essa circunstância 

não obsta a que os amigos se influenciem mutuamente através dos processos 

da comparação social e da conformidade. Partindo desta premissa, a socióloga 

Denise Kandel7 citada por Sprinthall e Collins, (2003) efectuou um estudo com 

base em questionários propostos a adolescentes que eram amigos na escola, 

com o fim de poder analisar em que aspectos eram semelhantes e em que 

aspectos podiam diferir entre si. As conclusões a que chegou são de algum 

modo surpreendentes, porque revelaram que os adolescentes podiam ter 

comportamentos bem diferentes em relação a determinados aspectos, tais 

como: o tempo passado a fazer os deveres da escola, o rendimento escolar, as 

atitudes face aos pais, etc. Todavia os adolescentes eram bastante 

semelhantes no que diz respeito ao ano escolar, ao sexo, à raça e à idade, 

                                                           
7
 Kandel, D., Similarity in the real-life adolescent friendship pairs, Journal of Personality, 1978, 36, 302-

312. 
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assim como em relação ao grau ou frequência em que utilizavam marijuana e 

outras drogas ilícitas. A questão formulada com base nestas conclusões foi 

pertinente, pois pretendia averiguar se estas semelhanças, no que concerne ao 

uso das drogas, era consequência da amizade, ou se, por outro lado, eram 

antes os factores ou motivos decisivos que levavam os indivíduos a 

estabelecerem uma relação deste género. Kandel prosseguiu este estudo 

acompanhando três grupos de amigos no intuito de os estudar mais de perto, e 

assim retirou as ilações de que os amigos se influenciam mutuamente à 

medida que o tempo passa, e os que haviam permanecido amigos haviam-se 

tornado mais parecidos entre si. Quanto ao uso de drogas, a marijuana tinha-se 

tornado uma parte integral da amizade. Assiste-se na adolescência ao reactivar 

das problemáticas pré-genitais da teoria de Freud, notoriamente orais como a 

toxicomania e o cigarro. 

Um estudo sobre as influências dos pais e dos colegas sobre os adolescentes8, 

que incidiu sobre o uso do tabaco, forneceu algumas pistas acerca dos factores 

que contribuíram para influenciar o comportamento dos adolescentes em 

relação ao tabaco. Foi demonstrado nesta investigação, que nos casos em que 

os pais expressavam atitudes positivas em relação ao tabaco, havia uma forte 

probabilidade de os filhos se tornarem também eles fumadores, ou seja, o 

hábito de fumar dos adolescentes, quer no grupo de 11 anos, quer no de 14 

anos, foi influenciado pelo mesmo tipo de comportamentos e atitudes que 

observaram nos pais. Este estudo permitiu ainda verificar que aos 11anos a 

influência dos colegas no que diz respeito ao uso do tabaco não teve 

relevância, contudo, o mesmo não pode ser dito em relação à idade dos 14 

anos, já que a influência dos colegas tornou-se mais importante, o que não 

significa necessariamente que a influência dos pais tenha sofrido uma 

diminuição. Posto isto, é possível verificar que os pais continuam a exercer 

uma considerável influência sobre os adolescentes, no entanto, a influência dos 

                                                           
8
  - John Krosnick e Charles Judd, ambos psicólogos, entrevistaram 847 estudantes com 11 e 14 anos de 

idade, recolhendo informações sobre o vício de fumar e dos hábitos e atitudes semelhantes por parte 

dos pais e dos colegas. 
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colegas é igualmente considerável. Por conseguinte, quando se pretende 

demover um jovem do uso do tabaco não bastam os esforços familiares, há 

que envolver o grupo de colegas no mesmo propósito.  

 

O cerne da questão - “As pressões contrárias” 

Os adolescentes deparam-se muitas vezes com valores e comportamentos que 

entram em conflito com aqueles aprendidos na família. Uma questão 

importante nasce desta situação, que é procurar saber como resolvem estas 

pressões contrárias. Um estudo realizado com estudantes do sexo feminino do 

Bennington College em Vermont, cujas alunas eram oriundas de famílias 

urbanas com elevado rendimento e conservadoras no que concerne a atitudes 

políticas e sociais, foi revelador dos aspectos que determinam quais as 

influências que os adolescentes adoptam para nortear as suas atitudes e 

comportamentos. No primeiro ano, estas adolescentes continuaram 

conservadoras, porém progressivamente foram-se tornando mais liberais, para 

a grande maioria foi nítida a influência do ambiente universitário, pois as suas 

atitudes já eram distintas daquelas defendidas pela família. Contudo, nem 

todas as alunas apresentaram mudanças, algumas permaneceram como eram 

antes, e outras houve que se tornaram ainda mais conservadoras. Este estudo 

proporcionou um dado importante, pois permitiu fazer conclusões acerca da 

qualidade da relação das estudantes com a família, assim como da qualidade 

da relação das estudantes com a comunidade universitária. Verificou-se que as 

alunas mais liberais mostraram vontade em se tornarem independentes, 

subtraindo-se à alçada da família para se concentrarem em esforços no sentido 

de alcançaram posições de liderança e de prestígio na comunidade 

universitária. Para estas, os professores e os amigos tornaram-se o principal 

grupo de referência, daí a predisposição para desejarem a conformidade com 

as suas normas e valores. Quanto às alunas conservadoras, estas 

demonstraram tendências para tomar atitudes defensivas e afastarem-se do 

meio universitário. Resistiram estoicamente às influências da comunidade 
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universitária de molde a manter os seus laços familiares. Para estas alunas, a 

família foi sempre a principal referência, pois conservaram as normas e valores 

familiares. Partindo do princípio, de que todas as alunas vivenciaram as 

mesmas experiências no ambiente universitário, a identidade do seu grupo de 

influência mostrou desempenhar um papel importante e determinativo na 

alteração das suas opiniões. Quando os grupos de referência, constituídos pela 

comunidade universitária e a família entravam em confronto, a aluna acatava 

as influências do grupo que considerava mais importante. Para o adolescente 

não é fácil conviver simultaneamente com o sistema familiar e o grupo de 

colegas, devido a poderem surgir as pressões contrárias, contudo, se as 

relações familiares oferecerem afecto e suporte emocional, os adolescentes 

talvez tenham tendência para resolver o conflito de acordo com os desejos dos 

pais. Por outro lado, se estas relações forem tensas e insatisfatórias, os 

colegas tornam-se irremediavelmente mais fortes enquanto fontes de 

influência, não restando outra alternativa aos pais que não seja a de serem 

relegados para segundo plano. Um estudo de Lyle Larson9 citado por Sprinthall 

e Collins, (2003) ilustra perfeitamente estas teorias, no qual entrevistou mais de 

1500 estudantes, inquirindo-lhes sobre como classificavam os pais, os colegas 

e outras pessoas, de acordo com quatro características, se eram 

compreensíveis, qual a sua abertura ao diálogo, que ajuda prestavam em 

situações difíceis e qual a intensidade dos laços efectivos com os pais. De 

acordo com outros estudos similares, uma proporção avultada de estudantes 

(75%), respondeu que a influência dos pais era muito mais importante do que a 

dos colegas, ou então, que não existiam diferenças de influências entre os dois 

grupos de influências. Apenas 25% dos estudantes afirmaram que o grupo de 

colegas era o mais influente. Larson quis logo saber a razão pela qual este 

grupo preferia a influência dos colegas em detrimento da dos pais, e chegou à 

conclusão de que a razão deste procedimento está na avaliação do 

adolescente dos sentimentos em relação aos pais. Quanto maior for a 

positividade dos sentimentos em relação aos pais mais estes ganham 
                                                           
9
  - Larson,L. (1972). The relative influence of parent-adolescent affect in predicting the salience 

hierarchy among youth, Pacific Sociological Review, 15, p.83-102 
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importância como grupo de referência dos filhos. Conclui-se assim que o 

estudo de Larson tem importantes implicações para o trabalho com 

adolescentes quando estes vivenciam uma situação de pressões contrárias e 

por isso constitui um problema nas suas vidas. Compreender estes princípios 

pode ser um bom ponto de partida para ajudar os adolescentes a encontrarem 

fontes de influência e orientação positiva, no sentido de os ajudar a preencher 

a lacuna por eles percepcionada nas relações com a família.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Serviço Social 

Psicologia do Desenvolvimento 

 Influência do Grupo de Colegas na Adolescência 

 

18 

 

Conclusão 

Chegada ao final deste trabalho foi-me dado concluir da importância de uma 

boa informação no que concerne às características da adolescência, porque só 

assim é possível compreender os jovens e providenciar-lhes um 

desenvolvimento promissor. As transformações súbitas e profundas que têm 

lugar na adolescência, quer ao nível do desenvolvimento físico, quer ao nível 

das descobertas que o adolescente processa devido à sua capacidade para 

elaborar o raciocínio hitpotético-dedutivo, podem trazer-lhe muita angústia e 

sofrimento. Cabe aos pais, e aos adultos que rodeiam o jovem envidar esforços 

no sentido de propiciar ao adolescente um ambiente de compreensão e de 

calor humano, um ambiente onde não haja lugar para críticas e julgamentos 

tantas vezes feitos com base em preconceitos. Na minha opinião as crianças e 

os adolescentes precisam de modelos,  é por isso muito importante que os pais 

adoptem uma conduta consonante com aquela que pretendem ver 

desempenhada pelos filhos. É preciso ter em conta que o adolescente já 

consegue ver para além daquilo que lhe é dado observar, convém, por isso, 

que os pais não tenham atitudes que revelem incoerência entre o que propalam 

e o que efectivamente fazem. Quando uma criança vive um ambiente de bons 

princípios estes são interiorizados, em qualquer situação são esses mesmos 

princípios que ditam a sua acção, não há pois muito que temer quando dão 

início à reivindicação da sua autonomia. Muitos problemas surgem porque as 

referências dos adolescentes são constituídas por contradições, implicando 

que estes muitas vezes não saibam que rumo tomar. Por outro lado, existem 

adolescentes que parecem não evidenciar quaisquer perturbações próprias 

desta fase, contudo, tendo em conta os conhecimentos adquiridos nesta 

disciplina, tenho alguma dificuldade em aceitar essa particularidade como algo 

de benéfico, porque fico com a impressão que lhes falta a garra para enfrentar 

a luta que os aguarda. 
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